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			Observação:


			Nas décadas de 1950 e 1960, foram escritas muitas poesias em um caderno de 200 folhas completamente preenchidas. Fatalmente, foi atingido pela umidade, guardado em um fundo de caixa de madeira de embalagem... todos os escritos ficaram irrecuperáveis. Todas as poesias publicadas neste volume foram escritas nas décadas seguintes até 21.08.2001. Muitos outros poemas vieram depois, até o momento, continuamos com a sublime inspiração... porque todo o perdido, assim nos parece, sempre retornará às nossas mãos e ao nosso pensamento!


		




		

			

			


			Ligeiro prefácio


			Na releitura de meus escritos tive a sensação de egoísmo em tudo o que tive a inspiração até então, por não os haver publicado e nem mesmo tê-los revelado à própria família, de não atingir as mentes e corações com as preciosidades neles contidas.


			Preocupado em deixar o meu legado oriundo das meditações que me foram dadas, emoções vividas e vívidas no decorrer de meu viver, decidi pela publicação de minha obra literária.


			Creio que tardiamente em relação à minha idade, embora crendo que ainda produzirá muitos frutos de meditações para gerações contemporâneas e futuras!


			Sejam todos benvindos à minha singela literatura!


			Oliveira do Valle


			Taubaté, 30.06.2023
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ARDOR CÍVICO E EMOÇÕES


		




		

			 À guisa de desabafo, 
após viagem à Capital


			08.08.81


			Viajar para São Paulo


			é grande temeridade,


			ninguém pode imaginar!


			habitante desta cidade


			alvíssara e secular,


			Conclamo o povo agora


			ombrear nesta causa nobre


			nobilitar Taubaté é hora


			honroso nome que sobre


			esta terra brasília tenho


			como lugar de vida e morte,


			estudo, laboro, tento a sorte;


			recuso aceitar tal desdenho!


			Transmudo ao constatar


			arrogante imposição:


			uma empresa d’imagem ímpar


			botar péssima veiculação


			a um público ordeiro transportar:


			tirando a confiança,


			é, claro, eliminando a segurança!


			Avante, povo, lutemos,


			não podemos deixar


			Taubaté ser denegrida


			e outrem menosprezar


			sua imagem secular!


			

			


			Que a Pássaro Marrom,


			urgentemente, se apresse


			em melhorar seu padrão!


			Ame, taubateano, com orgulho,


			combatendo, sem esmorecer


			a todos, que, com esbulho


			buscam sua força vencer,


			empobrecendo a cidade,


			mui tradicional comunidade!


			Combata, também a ABC,


			outra que só faz exploração,


			mexe c’os nervos da população!


			Eia, venceremos, por fim


			lutaremos sempre com fé,


			alcançaremos vitória, Taubaté!


		




		

			 A João Cabral de Mello Neto


			30.10.99


			Numa fatura impecável,


			na escrita seca extrema,


			João Cabral é o tema.


			Não deu à flor o perfume,


			nem poetizou seu poema.


			Sua obra vasta e rica,


			talvez, inda inexplorada!


			Sua poesia impraticada,


			acaso, um dia descoberta,


			por todos será aclamada!


			Vejo nele um poetastro,


			deste povo, inovador


			da dicção poética, do amor!


			Foi, do sertão e em Sevilha,


			tão ilustre embaixador!


			Nesta brasílica cultura


			foi discreto precursor:


			na língua em que é o maior,


			seus singelos versos emitem, 


			humildes gestos de autor!


			Desprezando a emoção,


			odiou a anedota vulgar,


			detestou comentário volar.


			cortando a poesia com faca,


			lamina a força vocabular!


			

			


			Como pedras, seu poema


			eleva construção de almas!


			Do Capiberibe, águas calmas,


			sua literata notoriedade


			galga pedestal de palmas!


			Tão rudes como pedras,


			(da linguagem um desafeto)


			melhoram nosso intelecto,


			seus versos mostram a alma


			de Cabral de Mello Neto!


		




		

			 Em Mozarlândia...


			15.02.00


			Em Mozarlândia,


			as coisas ficam expostas


			sem perigo de roubo,


			será sorte?


			Não, responde o dono


			tranquilamente:


			se roubar encontrará a morte!


			Em Mozarlândia,


			ao chegar num hotel


			não vi lugar


			para deixar o carro.


			Na rua ninguém mexe,


			diz o atendente:


			se mexer, vai focinhar no barro!


			Em Mozarlândia,


			há poucas mulheres;


			todas honestas


			(inda que extrapole!).


			Com elas não se mexe,


			diz toda gente:


			se mexer, há de assumir a prole!


		




		

			 Maldade


			22.03.73


			Mais uma semana que passa,


			você já nem mais me abraça;


			que tristeza me invade!


			Saber que já não existe amor,


			já brota em meu peito a dor,


			por causa da sua maldade!


			O que foi que lhe fiz, me diga?


			Explica-me a razão da intriga


			que entre nós vem surgindo:


			só por ter o olhar de alguém,


			entanto, o ciúme lhe advém


			por terem me achado lindo!


			Por que não se alegra então,


			pois que já é seu meu coração,


			a outra se foi está distante!


			Aqui do seu lado lhe abraço,


			sinta logo o meu mormaço


			e um coração palpitante!


		




		

			 Menininha


			19.07.69


			A menininha


			ao ver


			o papai


			dentro da banheira


			e sendo convidada


			para ficar


			sob o chuveiro


			com a mamãe,


			recusou-se


			terminantemente


			por achar


			que o papai


			precisava


			ser respeitado


			e as mulheres


			deviam fazer


			o seu papel


			de submissão


			saindo do local


			para que


			ele pudesse


			ficar à vontade...


		




		

			 Proclames


			27.02.73


			Proclames tua fé e orgulho


			pelo Brasil soberano,


			onde nasceste, onde vives


			e cresces em cada ano!


			Não impliques co’governo


			às vezes tão tirano,


			vás em frente tenhas ânimo,


			teu povo é suserano!


			Pra que parar se a nação


			avança firme, constante,


			trabalhes e sofras feliz!


			Andes sempre avante!


		




		

			 São Paulo que bem quero


			15.02.72


			Nos dias da folia momística


			fui para a fazenda do coroa,


			dentro do farturoso Paraná,


			numa vida prá lá de boa!


			Sorvi o prazer do leite puro,


			de um ar mais bem oxigenado,


			ingerindo da água cristalina


			da mina, riacho abençoado!


			Pude ver refulgido, o Cruzeiro


			pouco mais ao sul, do céu anil;


			contemplei cíntilas estrelas


			no profundo etéreo do Brasil!


			Oh! que bel luar em plenilúnio!


			Mas, São Paulo envia saudade,


					nem o conforto e o bom trato


			vedam o retorno a esta cidade!


			Cadê sua fumaça, a poluição?


			Onde seu barulho tão intenso?


			Bem, lá não existe burburinho!


			Buracos das ruas? Nem penso!


			Nem tem águas sujas inundando


			bairros inteiros naufragados!


			Sem miséria nem fome as gentes


			congraçam-se! Não há coitados!


			Que pressa retornar para viver!


			A paz que lá vi, dá prá ser vivida!


			

			


			Apesar da pressa de tudo querer


			me fez logo vir: aqui há vida!


			São Paulo adoro você, contudo


			só aqui sei viver, pois tudo condiz


			com a vida, de quem pode desejar


			tudo obter, para bem ser feliz!
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